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APRESENTAÇÃO 

As Indagações sobre o lugar da pesquisa no meio social surgem a todo momento, 

principalmente nesse início de século XXI em que o neofascismo, o neoliberalismo, a 

necro-política, a propagação de Fake News, bem como a volta de teorias infundadas 

bombardeiam a ciência em detrimento de crenças e mitos sem validação e comprovação 

no intuito de enaltecer concepções de mundo que desvalorizam a formação humana e o 

sujeito como processo sine qua non para o desenvolvimento social e econômico. 

Nesse sentido, a presente obra tem como objetivo reunir pesquisas sobre os eixos 

História, Cultura e Sociedade, a partir de bases epistemológicas e éticas, com a finalidade 

de apontar reflexões e discussões, críticas e atuais, que problematizam e teorizam sobre 

os múltiplos aspectos que se interseccionam na formação de nossa sociedade, uma vez 

que torna-se necessário as diversas formas de escrita sobre tais aspectos, através das mais 

variadas áreas do conhecimento 

Busca-se então, a partir de uma abordagem interdisciplinar, apontar as relações 

sociais, históricas e culturais brasileira, buscando expandir novos horizontes de pesquisas 

acerca de nossa cultura, que é sobretudo, marcada por disputas de poderes; heterogênea 

dada a miscigenação étnica na sua formação que possui uma ampla diversidade histórica 

e cultural oriunda da grande extensão territorial que gera, por finalidade, uma ampla gama 

de características específicas de cada região a serem analisadas a partir de seus contextos 

específicos: educacional, alimentício, sexual e de gênero, ritmos, cores e sabores, entre 

outros tão marcantes na formação do Brasil. 

Desse modo, este livro é a síntese da pluralidade de objetos, temas de pesquisa e 

pesquisadores de diversas áreas se concretizando como um processo de reflexões 

múltiplas.  

 

Desejamos uma ótima leitura! 

Os Organizadores
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PREFÁCIO 

 

INTERSECÇÃO ENTRE HISTÓRIA, CULTURA E SOCIEDADE BRASILEIRA 

A pesquisa acadêmica e sua relevância histórica, cultural e social são rebatidas 

concomitantemente neste limiar de século XXI, em que o próprio significado do saber-

fazer intelectual e científico é questionado constantemente, muitas vezes, por ideários 

retrógrados e pela proliferação de Fake News. Em contrapartida, diante desse cenário 

complexo a ciência resiste. As incertezas e desigualdades instigam pesquisadores de 

diversos campos do conhecimento a refletirem sobre questões atinentes ao processo de 

construção histórica, social e cultural do Brasil. 

A coletânea História, cultura e sociedade brasileira: diálogos interdisciplinares  

conclama pesquisas com reflexões e discussões que problematizam e teorizam as distintas 

nuances que se alinham na formação nacional, tais produções e suas diversas formas de 

escrita interseccionam-se em uma obra rica, com olhares vários sobre o Brasil e suas 

multifaces, trabalho que envida tempo, método e perícia. Apresenta-se ao público não 

somente novos objetos, problemas e abordagens diversas de investigação nas várias áreas 

do conhecimento. Desvela-se nesta obra o empenho de pesquisadores de distintas regiões 

do país, os quais aventuram-se no mercado editorial, no afã de levar aos leitores trabalhos 

desempenhados no seio acadêmico, os quais devem ser compartilhados com grupos 

maiores. O livro aglutina o singular e o plural, no concernente às temáticas investigadas, 

através de um vocabulário rico e diversificado.   

 Cada capítulo discorre sobre modos de realizar a investigação científica, através 

de teorias, métodos e fontes que permitem a cada um dos autores uma análise peculiar 

sobre um objeto em questão. Investigar, questionar e compreender o que inquieta cada 

autor delineia o caminho percorrido pelos escritores que ousadamente contribuíram para 

a composição de História, cultura e sociedade brasileira: diálogos interdisciplinares, 

organizada   pelos   professores e pesquisadores Andreia Rodrigues de Andrade, Fabiano 
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Eloy Atílio Batista, João Antônio de Sousa Lira e Caroline Rodrigues de Freitas 

Fernandes. Deste modo, o livro é um exemplo de trabalho investigativo através do diálogo 

refinado entre diversos campos de estudo, em que os autores se propõem a responder às 

inquietudes históricas, sociais e culturais brasileiras numa perspectiva interdisciplinar.  

 Com grande estima faço o convite à leitura desta obra, a qual não se prende à 

análise e compreensão de um tema apenas, mas aventa possibilidades várias de 

perquirição sobre múltiplos caminhos e permite chaves variadas de leitura e interpretação 

sobre o Brasil. Tarefa que defere conhecer sujeitos em contextos históricos, sociais e 

culturais variados e enseja novas questões para os interessados em adentrar nas trilhas da 

produção acadêmica.  

Andreia Rodrigues de Andrade 
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CAPÍTULO XXV 

REPRESENTAÇÕES DO COTIDIANO: TRABALHO, COMÉRCIO E FESTAS 

SOCIAIS EM NOVA IORQUE-MA (1940-1960) 

 

João Antônio de Sousa Lira173  

DOI-Capítulo: 10.47538/AC-2021.06-25 

 

RESUMO: 

Este artigo tem por objetivo analisar as representações do cotidiano de Nova Iorque-MA, 

no que diz respeito ao trabalho, comércio e festas sociais no período de 1940 a 1960 a 

partir das memórias de cinco sujeitos de pesquisa. Utilizou-se como abordagem teórica a 

História Cultural por possibilitar a inserção de novos sujeitos, objetos e fontes no fazer 

historiográfico. Utilizou-se como método de pesquisa a História Oral, uma vez que, 

coaduna com os pressupostos da História Cultural mediante aplicação de entrevista de 

história de vida temática. Teve-se como aporte teórico Certeau (2017; 2013), Chartier 

(1990), dentre outros. Constatou-se que o cotidiano da cidade era organizado a partir de 

tensões evidenciadas pelo lugar social em que os indivíduos ocupavam dentro da 

sociedade novaiorquina. Desse modo, este trabalho vem a contribuir para o campo 

historiográfico, sobretudo do Maranhão, pois abrange uma região do estado pouco 

estudado e pesquisado.  

PALAVRAS-CHAVE: Nova Iorque-MA. Representações. Cotidiano. 

 

 

REPRESENTATIONS OF EVERYDAY LIFE: WORK, COMMERCE AND 

SOCIAL PARTIES IN NEW YORK-MA (1940-1960) 

ABSTRACT: 

This article aims to analyze the representations of everyday life in New York-MA, with 

regard to work, commerce and social parties in the period from 1940 to 1960, based on 

the memories of five research subjects. Cultural History was used as a theoretical 

approach, as it enables the insertion of new subjects, objects and sources in the 

historiographical process. Oral History was used as a research method, since it is 

consistent with the assumptions of Cultural History by applying a thematic life history 

interview. The theoretical support was Certeau (2017; 2013), Chartier (1990), among 

others. It was found that the city's daily life was organized from tensions evidenced by 

the social place in which individuals occupied within New York society. Thus, this work 

contributes to the historiographical field, especially in Maranhão, as it covers a region of 

the state that has been little studied and researched. 

KEYWORDS: New York-MA. Representations. Daily. 
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INTRODUÇÃO  

Este texto é um recorte da dissertação de Mestrado defendida em 2019 na 

Universidade Federal do Maranhão-UFMA no Programa de Pós-Graduação em 

Educação-PPGE, onde debrucei-me a estudar o cenário educacional de Nova Iorque-MA 

e sua cultura escolar no período de 1938 a 1968. Para além da estrutura organizacional da 

educação, busquei traçar elementos do cotidiano citadino dos moradores, a fim de 

conhecer como as relações sociais reverberavam nas questões educacionais. Neste 

sentido, surgiram categorias emergentes nas narrativas dos sujeitos pesquisados como: 

trabalho, comércio e festas sociais. 

 Deste modo, objetiva-se neste texto, analisar as representações do cotidiano de 

Nova Iorque-MA, no que diz respeito ao trabalho, comércio e festas sociais no período 

de 1940 a 1960 a partir das memórias de cinco sujeitos de pesquisa. A justificativa para 

o recorte temporal trata-se que no ano de 1938, tem-se a elevação de Nova Iorque à 

categoria de cidade através do Decreto-lei n.º 45, de 29 de março em observância à Lei 

nacional nº 311, do dia 2 do mesmo mês do ano de 1938, e como marco final o ano de 

1968 quando a cidade sai das margens do Rio Parnaíba para as profundezas deste devido 

a inauguração da Usina Hidroelétrica de Boa Esperança (UHB)174. 

Nova Iorque está situada na região interiorana (sertaneja) do leste do Maranhão - 

em divisa com a região sul do estado e com o Estado do Piauí. Por esse motivo, o estilo 

de vida dos moradores, no período estudado, se caracterizava pela agricultura voltada 

para  o cultivo e exportação de arroz, algodão, milho, mandioca brava, feijão e cana de 

açúcar; a produção pecuária contava com a criação de ovinos e caprinos, sendo o maior 

produtor deste último no Maranhão no ano de 1946  (IBGE, 1956), e tendo o Rio Parnaíba 

como meio para o trânsito de mercadorias e pessoas,  desenvolvendo o comércio nas 

cidades beira-rio (GANDARA, 2008) 

A divisão social da cidade decompunha-se entre os anos de 1940 e 1960 em três 

grupos levando em consideração o poder aquisitivo e composição étnico racial.  O 

primeiro grupo diz respeito aos grandes proprietários de terra e criadores de animais, 

 
174 O projeto da construção da UHB faz parte do plano de Governo do Juscelino Kubitscheck, tendo início a construção 

no final da década de 1950, e consta no plano I Plano Diretor da Superintendência de Desenvolvimento do Nordeste 

para elevar o índice de consumo de energia elétrica na região que era extremamente baixa (BRASIL, 1966). 
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geralmente homens brancos e que detinham o poder político da cidade; o segundo grupo 

era constituído por comerciantes, funcionários públicos, e pequenos proprietários de terra 

que possuíam algum laço de amizade com o primeiro grupo; e o terceiro diz respeito aos 

trabalhadores braçais e lavradores de origem negra (COHEBE, 1964).   

  Logo, as narrativas trazidas neste artigo abordam uma cidade submersa, onde os 

vestígios do tempo se erguem nas memórias de homens e mulheres que viveram neste 

espaço. Assim sendo, apoiamos nossas análises na abordagem teórica da História Cultural 

(CERTEAU, 2007, 2011; CHARTIER, 1990), uma vez que possibilita a inserção de 

novos sujeitos e fontes no fazer historiográfico, pois traz à cena sujeitos que estão mais 

distantes dos centros de poder, tal como os encontrados em Nova Iorque, pois embora 

estes estejam envolvidos em redes de poder na própria municipalidade a distância dos 

grandes centros urbanos da época os coloca em certa invisibilidade. 

 Bem como pautar as noções de representações culturais (CHARTIER, 1990) que 

diz respeito a forma que se percebe a realidade através das percepções e das classificações 

que fazemos, suscitando-as em práticas culturais que são geradoras de condutas. Utilizou-

se como método de pesquisa a História Oral (ALBERTI, 2013), uma vez que coaduna 

com o os pressupostos da História Cultural mediante aplicação de entrevista de história 

de vida temática175 com cinco sujeitos de pesquisa que constituem de ex-alunas e 

professoras da velha cidade de Nova Iorque, que está submersa às águas do Rio Parnaíba. 

 

SUJEITOS DA PESQUISA  

Apresentaremos brevemente nossos cinco sujeitos de pesquisa, a fim de que 

possamos conhecê-las para posteriormente discutir suas memórias de brincadeiras de 

infância.  Sendo assim, é importante mencionar que após realizarmos o contato inicial 

apresentamos aos sujeitos de pesquisa o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – 

TCLE, em que houve a autorização para utilizarmos os dados obtidos na entrevista. 

Quanto ao sigilo de suas identidades, dois sujeitos permitiram que seus nomes fossem 

identificados, logo, assinaram o termo de Consentimento de Identificação como Sujeito 

 
175 A entrevista temática  é utilizada em pesquisas em que o entrevistado tem o envolvimento e a experiência em 

acontecimentos ou conjunturas específicas em um determinado período. 
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de pesquisa, entretanto, os outros três sujeitos pediram para resguardar suas identidades, 

portanto, identificá-los-emos176 como Flor de Algodão, Bromélia e Flor de Cajueiro.  

Marli Araújo 

Marli Gonçalves de Araújo, nascida na cidade de Nova Iorque Velha no dia 

17/10/1939, filha de Feliciana Gonçalves de Araújo, deficiente física. Marli a identifica 

como “pedinte, uma esmoler”, uma vez que sua condição física a impedia de trabalhar. 

Seu pai não consta no registro. Perguntado sobre sua vida na cidade velha dona Marli nos 

responde “Meu fie, pra quem vive criada pela uma esmoler (silêncio) essa vida não foi 

boa”. 

Marli teve como profissão a quebra do coco e era artesã de chapéu de palha da 

carnaúba. Marli viveu a vida quase toda na cidade velha, pois, como nos relata “eu só 

morei três anos fora de Nova Iorque, quando eu me casei em 63 e 66 eu vim me embora 

para Nova Iorque”.   

Socorro Lima 

 Maria do Socorro Lima e Silva, professora aposentada, nascida na cidade de Alto 

Parnaíba no 19/03/1939. A mesma nos fala quando chegou em Nova Iorque “Eu cheguei 

em Nova Iorque com a idade de um ano e oito meses, que minha mãe contava, né sabe!”. 

Filha de Luzia de Sousa Lima e Miguel Rodrigues da Silva, cujas profissões são 

respectivamente doméstica e lavrador. 

Flor de Algodão  

Nasceu na cidade de Nova Iorque velha no dia 09/12/1942, é professora primária 

aposentada. Filha de pai e mãe lavradores. 

Bromélia 

Nasceu na cidade de Nova Iorque velha no dia 12/11/ 1939, dona de casa, filha de 

pai carpinteiro e mãe também dona de casa. Dona de uma voz altiva e olhar sereno, entre 

risos, gargalhadas e lágrimas nos falou sobre sua vida e a cidade em que nasceu e que 

morou desde o seu nascimento 

 
176 Utilizamos o nome de flores encontradas em Nova Iorque para identificar nossos sujeitos de pesquisa.  
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Flor de Cajueiro 

Nasceu na cidade de Nova Iorque velha no dia 15/12/1945, professora aposentada, 

lecionou na velha cidade entre os anos de 1964 e 1968. Filha de pai comerciante e alfaiate 

e mãe dona de casa e costureira. Morou a vida quase toda em Nova Iorque, pois, foi 

estudar o curso normal regional na cidade de Floriano-PI onde tornou-se professora. 

 

MEMÓRIAS DO COTIDIANO: TRABALHO, COMÉRCIO E FESTAS SOCIAIS 

Entendemos a cidade como lugar de memória, pois de acordo com Certeau (2007, 

p.173) “a cidade, à maneira de um nome próprio, oferece assim a capacidade de conceber 

e construir o espaço a partir de um número finito de propriedades estáveis, isoladas e 

articuladas uma sobre a outra”, logo, a cidade, enquanto campo de pesquisa da história, é 

construída por atores sociais que portam interesses, culturas e imaginários específicos 

dentro de locais que possuem conjunturas e histórias especificas (SECCHI, 2009).  Neste 

sentido, a fim de conhecermos as especificidades da cidade de Nova Iorque, hoje 

submersa, perguntamos aos sujeitos pesquisados como os moradores viviam e quais os 

trabalhos desenvolvidos no cotidiano por homens e mulheres.   

[...]viviam tudo em igual... que os homens tudo era... os trabalhador de 

roça, que serviço essas coisas, a prefeitura... só conheci dois guardas da 

prefeitura... o finado João Mago, o compadre Nego (longo tempo em 

silêncio...) o finado João Mago era o soldado e guarda era o compadre 

Nego e o finado Zé. Era os guarda, num tinha outros empregados, essas 

coisas assim (Marli Araújo, 22 de dezembro de 2018). 

 [...] era coco; era roça, a gente diz roça que era mais lavradores da 

pobreza né; era o chapéu de palha, né, que se aprendia a fazer né, da 

palha da, do olho da carnaúba, que tinha muito lá, lavagem de roupa... 

os trabalhos das mulheres. Os homens eram mais era roça também, 

lavrador... o meu pai era carroceiro, né, ele gostava de trabalhar com a 

carrocinha, carros de bois também, ele carregava madeira, né do mato, 

chamava mato (Flor de Algodão, 26 de dezembro de 2018). 

Percebe-se na fala de Marli Araújo que  todos viviam em igualdade no que se 

refere ao trabalho da roça, já  Flor de Algodão o atribui à pessoas da pobreza, ao mesmo 

tempo que aborda a divisão social do trabalho no momento em que atribui trabalhos 

desenvolvidos especificamente por mulheres como a lavagem de roupa(entendido como 

trabalho doméstico), confecção de chapéus e a quebra do coco babaçu, por outro lado, os 

homens ficavam mais responsáveis pela lavoura como pode-se observar na imagem 01. 
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Figura 01: População ocupada em Nova Iorque na década de 1950. 

 
Fonte: Relatório de Planejamento Físico da cidade de Nova Iorque - COHEBE, 1968. 

 

A partir da figura 01 e das narrativas sobre trabalhos desenvolvidas por homens e 

mulheres, ver-se de sobremaneira a inserção das mulheres novaiorquinas em  atividades 

que não geram remuneração, logo, concordamos com Abramovay (1998) quando ressalta  

que no tocante ao trabalho da mulher e do homem  existe uma redução de conhecimento 

sobre o trabalho das mulheres em casa e no meio rural, o que explicaria a preferência do 

trabalho masculino na sucessão da terra exigindo padrões rigorosos com relação às 

mulheres e consequentemente a falta de alternativas de trabalhos que gerem renda.   

Nesse sentido, Falci (2002) aponta que as mulheres do sertão nordestino que 

pertenciam às classes mais abastadas não realizavam muitas atividades fora do lar, pois 

tiveram uma educação voltada para ser mãe e dona de casa. Assim, mulheres mais 

empobrecidas, por pertenceram a um estrato da população que demanda táticas de 

sobrevivência,  desenvolviam atividades diversas como “costureira e rendeiras, 

lavadeiras, fiadeiras ou roceiras – estas últimas, na enxada, ao lado de irmãos, pais ou 

companheiros, faziam todo o trabalho considerado masculino: torrar paus, carregar feixes 

de lenha, cavoucar, limpar a roça do mato e colher” (FALCI, 2002, p. 250).  Segundo 

Bassanezi (2002) nos anos 50, também conhecido como anos dourados, a distinção entre 

os papéis social masculino e feminino eram perceptíveis, uma vez que a moral sexual da 

mulher e os trabalhos que ela realizava eram vistos como secundários ao homem, o chefe 

da casa.   

Por outro lado, partindo do entendimento de que a agricultura através do plantio 

de roça ao mesmo tempo que garantia o sustento das famílias era atividade mais rentável 

do município, os moradores lavradores buscavam comercializar seus produtos, uma vez 

que Nova Iorque ficava na rota fluvial do comércio oportunizado pelas águas navegáveis 

do Rio Parnaíba, tendo um porto de embarque e desembarque onde a Companhia de 
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Navegação a Vapor do Rio Parnahyba fazia parada para abastecimento de produtos 

oriundos da produção agrícola  como arroz, milho, feijão, mandioca brava, feijão, cana 

de açúcar, algodão, amêndoas, coco babaçu e peles de animais (MARANHÃO, 1923) que 

eram exportados para a cidade de Floriano-PI, Teresina-PI e Parnaíba-PI,  tais práticas 

eram frequentes e perduraram  até a da década de 1960.   

Quanto aos comerciantes locais nossos sujeitos de pesquisas nos dizem que: 

[...]Comércio, tinha a loja do finado Bernardino. De loja só a do finado 

Bernardino e comercial de venda de coisa tinha a do finado Enoque, era 

do finado Bandeira... deixa eu ver mais... Ah, sim, tinha a loja do 

coronel Santana também, pai da Dona Jesus [..] sim, o finado Zé Leão 

também tinha um comerciozinho[...] tem venda que a gente lembra e 

tudo e muitas a gente vai lembrando aos poucos. Tinha o finado Elias 

que tinha uma venda, mas não era de tecido... (Marli Araújo,22 de 

dezembro de 2018 ). 

[...]o comerciante... os homens que tinham comercio lá era o Enoque 

Mendes tinha uma quitanda, o Bernardino Rêgo tinha uma loja, coronel 

Santana outra loja também, o seu Neiva tinha uma loja e tinha os outros 

tipos de comerciozinho de quitanda, num sabe... e os outros pobres 

lavradores, continuavam aquela vida simples. (Socorro Lima, 25 de 

dezembro de 2018). 

[...]O comércio, o nosso comércio era contado assim os comerciantes, 

comerciantes eram poucos, uma quitandinhas, né! com cereais, com o 

azeite, com essas coisas. Eu acho que o fumo era feito mesmo por lá 

mesmo, o azeite também, coisas feitas por lá mesmo. (Flor de Algodão, 

26 de dezembro de 2018). 

o Bernardino Rego tinha, mas o do Bernardino Rego era de vender 

roupa, não sabe. O Enoque Mendes tinha o comércio, até grande o do 

compadre Enoque nessa época, tinha o comércio mesmo, agora quando 

eu era novinha, de quem era um comércio que tinha lá, meu Deus, que 

a gente trocava tapioca, que a gente fazia tapioca e trocava por roupa, 

para ganhar roupa, era assim, dava tapioca para a gente ganhar um [...] 

(Bromélia, 04 de fevereiro de 2019). 

Podemos observar a partir das falas acima, que eram poucos os comércios locais, 

ou como diz Flor de Algodão “o nosso comércio era contato”, pois para montar um 

comércio era preciso ter poder aquisitivo, possuir bens de família ou renda fixa. Desta 

forma, Socorro Lima ilustra um quadro social onde havia os comerciantes que 

possivelmente teriam maior poder aquisitivo, os comerciantes e suas quitandas com 

menor poder aquisitivo e os lavradores que são os homens e mulheres simples que 

lidavam diretamente com a terra, produção de grãos e criação de animais. Há, neste 

sentido, uma separação entre o extrato do comércio e os demais moradores, antes de tudo 
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uma separação cultural entre os homens/mulheres lavradores e os homens comerciantes, 

no sentido dos símbolos socialmente construídos, o que tem haver pelo lugar social que 

estes ocupam dentro da sociedade. 

Os homens do comércio são lembrados pelo lugar social ocupado em Nova Iorque, 

um lugar de certa forma com privilégios em detrimento a outra parte dos moradores da 

cidade, por outro lado são lembrados por serem aqueles que mantinham uma relação 

comercial direta com os moradores através da relação de troca entre produtos e dinheiro, 

entretanto Bromélia, menciona que quando adolescente trocava produtos de base orgânica 

por industrializado, como roupas, porém não lembra o nome do comerciante. A prática 

do escambo foi muito utilizada no Brasil no período colonial, mas não podemos inferir 

que esta prática era corriqueira em Nova Iorque, pois não temos dados o suficiente para 

isso. 

Chartier (1990) nos lembra o propósito da história cultural, que é identificar como 

uma realidade é construída, pensada e dada a ler, neste sentido notamos a organização 

social de nova Iorque através da a percepção e apreciação do nas falas dos sujeitos quando 

estas classificam e dividem o mundo social, neste caso entre lavradores que são as pessoas 

pobres e os comerciantes que são as pessoas com maior poder aquisitivo.   

 Outra classificação e divisão no mundo social contido nas falas dos sujeitos de 

pesquisa, dizem respeito a segregação racial na cidade, especificamente aos espaços de 

lazer como observamos:  

[...]Nova Iorque tinha uma divisão, num sabe... tinha divisão dos 

brancos, dos pretos e dos morenos, ta entendendo?! Mas a nossa família 

participava da primeira divisão, porque a gente participava lá do clube, 

que tinha o clube dos brancos, como é?! Aí tinha o clube, a União 

Artística dos morenos e tinha outro lugar lá que eu não sei como era que 

chamava que era dos pretos. Tinha divisão, Nova Iorque... tinha essa 

besteira. Depois que eu cresci muito, eu vi que isso ai num levava a 

nada, todo mundo é igual [...]No clube, tinha o clube e tinha a União 

artística e tinha, meu Deus como é o nome daquela.. tinha uma casa lá 

pra cima numa rua que eu não sei como era o nome que faziam a festa  

dos negros....Na RUA DA MANGUEIRA! Que fazia as festas dos 

pretos. Só era esses três tipos de lugar lá. (Socorro Lima, 25 de 

dezembro de 2018). 

[...]tinha uma União Artística e o Cassino. Ai a maioria das festas era 

feita assim em casa de família e tinha separação de brancos e negros, lá 

tinha esse preconceito muito grande ainda, né!. As festas eram 
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separadas, dos brancos era nesse cassino né, os pretos tinha desses que 

dançavam na união artística e outros era nas casas de família que faziam 

as festas, sabe, eram separados, até assim quando nós chegamos aqui 

tinha essa separação de pretos com brancos, esse grande preconceito, 

viu...mas graças a Deus acabou.(Flor de Algodão, 26 de dezembro de 

2018). 

[...]Agora disso daí tinha separação. A festa dos brancos era dos 

brancos, os negros olhava de fora, os negros olhava a festa de fora. 

Agora quando tinha festa de negro que tinha algum branco que queria 

ir olhar as festas, ia.. algum rapaz branco dançava... (Marli Araújo, 22 

de dezembro de 2018). 

[...]na Cidade Velha era o Cassino, Cassino. tinha o Cassino e tinha o 

prédio velho da União, que era um prédio enorme que o povo fazia festa 

lá também, era no Cassino e na União. no Cassino era aquelas... assim 

aquela coisa para o pessoal mais... Da elite como se diz né, e na União 

era o bagaço, e tinha também o finado João Cajazeira lá em cima na 

Rua do Urubu, que fazia as festas do povo lá da... tinha... e o Feliciano 

Preto, tinha... . O Seu Feliciano Preto tinha uma sala mais beleza de 

mundo que fazia festa... (Flor de Cajueiro, 04 de fevereiro de 2019). 

 Observa-se a partir das narrativas, que, os espaços de lazer eram divididos entre o 

Clube Cassino e a União Artística, respectivamente os locais de festa dos homens e 

mulheres brancos e dos homens e mulheres negras. Além destes dois espaços haviam 

também casas onde os  negros se encontravam para festas, pois “os jogos dos passos 

moldam espaços” (CERTEAU, 2007. p. 176),  ou seja, o ato de caminhar e frequentar os 

espaços geográficos postos é um processo segundo o mesmo de apropriação e realização 

que implica relações entre posições diferenciadas, neste sentido, as casas que a princípio 

tinham as formas empregadas apenas de um espaço de moradia, ganham outros modos de 

uso, que são os locais de festa, logo  

se existe uma ordem espacial que organiza um conjunto de 

possibilidades (por exemplo, por um local onde é permitido circular) e 

proibições (por exemplo, por um muro que impede de prosseguir) o 

caminhante atualiza algumas delas, deste modo, ele tanto as faz ser 

como aparecer, mas também as desloca e inventa outras formas 

(CERTEAU, 2007, p. 178).  

Deste modo, na cidade de Nova Iorque, como fica evidenciado existia a proibição 

dos negros frequentarem os espaços de festas dos brancos, desta forma ao mesmo tempo 

que há uma ordem espacial que organiza a cidade sempre haverá a possibilidade de 

criação ou (re)criação de lugares, uma vez que a hierarquização da sociedade se constitui 

através das lutas sociais, pois a conquista dos espaços vai depender do capital que se 

possui.  Neste sentido, “os que não possuem capital são mantidos à distância, seja física, 
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seja simbolicamente, dos bens socialmente mais raros e condenados a estar ao lado das 

pessoas ou dos bens mais indesejáveis e menos raros. A falta de capital intensifica a 

experiência da finitude: ela prende a um lugar” (BOURDIEU, 2008, p. 163).  

Além da segregação racial, identificamos a segregação das mulheres livres ou 

prostitutas. 

lá em nova Iorque, lá na cidade velha foi muito...mulher da vida num 

tinha direito nenhum de encostar nas festas, nem de olhar, tu acredita. 

(Socorro Lima, 25 de dezembro de 2018). 

Tinha preconceito também de mulher livre, muito preconceito lá em 

Nova Iorque, às vezes até na igreja a gente observava assim que tinha 

preconceito, hoje graças a Deus acabou, quem era livre não ia pro 

apostolado, num sei o que...tinha aquelas... lá em Nova Iorque era, elas 

eram barradas né, na velha. Agora aqui acabou, graças a Deus, viu! 

(Flor de Algodão, 26 de dezembro de 2018). 

Assim, quando já foi na época da... quase da mudança da Cidade Velha 

para cá é que o povo dizia que aqui tinha um lugar que o povo chamava 

Buruque, lá era onde as mulheres de vida livre ficava, mas eu não tomei 

conhecimento, não cheguei nem a tomar conhecimento como é que era 

lá, eu sei que tinha, que existia esse negócio desse Buruque para lá que 

o povo chamava. Agora lá na Cidade Velha, na Cidade Velha tinha um 

lugar que era lá chegando na beira do rio que o povo chamava Cai na 

Água. O povo chamava Cai na Água que lá tinha as casas de umas lá, 

mas eu nem cheguei a conhecer, era o Caí na Água na Cidade Velha 

(Flor de Cajueiro, 04 de fevereiro de 2019). 

No Brasil, entre as décadas de 1940 a 1960, a mulher ideal era definida pela 

representação de papéis tradicionais diretamente ligada a subjugação da representação 

masculina, ou seja, em detrimento das ocupações domésticas. Neste sentido, assiste-se 

em Nova Iorque a dualidade entre moça de família em contraposição a moça leviana, que 

de acordo com Bassanezi (2002, p. 610) “às primeiras, a moral dominante garantia 

respeito social, a possibilidade de um casamento-modelo e de uma vida de rainha do lar 

– tudo o que seria negado às levianas”.  As moças de família eram aquelas obedientes às 

normas morais, que era patriarcal, tinham medo de ficarem mal faladas, por isso 

respeitavam os pais, preservavam sua intimidade sexual e física com os rapazes, sendo 

que estas casaram virgem. As moças levianas, deveriam ser evitadas pelas moças de 

família para evitar serem mal faladas, pois eram aquelas que usavam uma roupa mais 

decotada mostrando as silhuetas do corpo, saiam com muitos rapazes, eram vistas em 

lugares onde sugerissem que não preservaram sua intimidade física ou sexual como 
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lugares escuros. No entanto, existe outra categoria de mulheres além das moças de 

famílias e moças levianas, são as prostitutas177.  

As prostitutas em Nova Iorque não tinham o direito de frequentar festas ou de 

participar dos grupos de oração da igreja católica, pois eram consideradas tudo aquilo que 

a moral da época pregava contra: impuras, mal faladas, más influências, e desta forma 

eram barradas.  Em nova Iorque existia uma casa de prostituição chamado de “cai 

n´agua”, assim, se existia uma casa de prostituição é porque consequentemente existiam 

frequentadores. A este respeito, Bassanezi (2002, p. 613) pontua que “os rapazes 

normalmente procuravam em suas aventuras prostitutas ou mulheres com quem não 

pensava em firmar compromisso, como as garotas fáceis, galinhas ou biscates que lhes 

permitiam familiaridades proibidas às moças para casar”.  

quando eu fiquei moça lá, que eu não sei a data certa, era no clube que 

a gente ficava. Quem levava a gente pra festas lá era seu Enoque 

Mendes, o pai da Graça da Maria Alice, da Vanda. Ele levava as pessoas 

pra festa, ia buscar eu, a Dalva, ia buscar a filha do Jó, levava as 

meninas dele Maria Alice, Gracinha também pra festa. Aí saia deixando 

todo mundo em suas casas, ninguém saia só de sua casa e ia pra festa e 

voltar mais namorado não. ele pegava as pessoas, as filhas das pessoas 

e ia deixar em casa. Do mesmo jeito fazia o Zé Gonçalves... ele fazia 

isso também. A gente fazia assim, a gente pra participar das coisas com 

eles nos levando. (Socorro Lima, 25 de dezembro de 2018). 

 As famílias mais conservadoras, de acordo com Bassanezi (2002) não deixavam 

as moças de família saírem sozinhas, preferiam que fossem acompanhadas pelos 

“seguradores de velas” que são irmãos, amigas e parentes. Não era bom para as moças de 

famílias serem mal faladas, pois poderia arruinar os planos de casamento. Em Nova 

Iorque, os “seguradores de velas” eram pessoas conhecidas e respeitadas pela população 

da cidade, iam buscar as moças de família em casa e as acompanhavam durante as festas, 

e, logo após o final das festas saiam deixando-as em suas casas com segurança. Evitava-

se assim que as moças pudessem ser desviadas do bom caminho.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
177 Definimos Prostitutas neste trabalho mulheres que trocam seus serviços sexuais por dinheiro ou objetos de valores 

como fonte principal ou secundária de renda.  
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Ao realizar uma aproximação junto aos sujeitos de pesquisa e acervos 

documentais para traçar a organização do cotidiano da cidade de Nova Iorque, ou seja, ao 

adentrar nesse cenário que aos poucos vai-se ruindo em vias de esquecimento, houveram 

dificuldades inerentes ao processo de pesquisa, dentre eles, o fato de que a efemeridade 

da vida nos abate, logo, os mais velhos ao morrerem levaram consigo segredos e causos 

da antiga cidade; e, segundo pela falta de sistematização de estudos sobre esse lugar 

existente em suas memórias e lembranças.  

  Nessa perspectiva, a partir do levantamento e análise dos dados, constatou-se que 

o cotidiano da cidade era organizado a partir de tensões evidenciadas pelo lugar social em 

que os indivíduos ocupavam dentro da sociedade novaiorquina, como distinção de 

trabalhos e ocupação entre homens e mulheres, com o não reconhecimento da mulher em 

atividades que gerassem renda, bem como os dos donos de comércio ocupando local de 

poder e dominação. 

Neste sentido, observa-se como as questões de poder atravessavam essas relações, 

pois o ambiente citadino foi palco de lutas simbólicas relacionadas, inclusive, pela 

distribuição e os modos de usos dos espaços de festas e lazer com a existência de dois 

clubes, a saber: o Cassino para brancos e o União Artística para negros, além da utilização 

de casas para festas de pessoas negras. Deste modo, evidenciou-se uma Nova Iorque com 

práticas culturais segregativas, inclusive com a utilização dos seguradores de vela para 

guarda das moças mais “bem avantajadas socialmente” quando estas frequentavam festas 

no Clube Cassino para que não ficassem mal faladas. 

Diante o exposto, o trabalho por ora apresentado, sobre as representações do 

cotidiano novaiorquino entre anos de 1940 a 1960, vem a contribuir para o campo 

historiográfico, sobretudo do Maranhão, pois abrange uma região do estado pouco 

estudado e pesquisado.  
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